CELEBRAR JESUS POR NOSSO TESTEMUNHO
5º Dom. de Páscoa
(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, com Jesus – unidos a Deus-Pai – celebramos vida renovada, entrelaçando fé e cidadania. Em nome do Pai... Amém. Deus envolve todos em seu amor. Unidos na peregrinação, somos pedras vivas na construção da unidade. Respeito com solidariedade / é o clima para Deus reinar.  

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Seguir Jesus é lidar com desafios de fraternidade. Integrar o Povo de Deus é zelar pela justiça. LUZ, retraí-me. / Piedade, serei testemunho do bem. Ser oferta agradável a Deus é colaborar. Viver a missão de Jesus é acolher diferentes. PARTICIPAÇÃO, cometi exclusão. / Piedade, terei coração aberto. Jesus amparou fracos, fez bem a pecadores. É fiel quem acrescenta algo novo, melhor. COMUNHÃO, recusei mudança. / Piedade, serei criativo na renovação. Quando revisamos atitudes, valorizamos a fé.  Envolvidos pelo perdão de Deus, tornamos fraterno o conviver – em nome do Pai... Perdoados - livres e felizes -  seguiremos nos passos de Jesus. 
 (3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da 1a Carta de Pedro – 2, 4-9.

Irmãos, sigam o testemunho de Cristo, pedra viva rejeitada pelas autoridades, mas escolhida e valiosa aos olhos de Deus. Do mesmo modo, vocês - pedras vivas - fazem parte da construção do templo espiritual. Sim, vocês formam um sacerdócio santo, destinado a oferecer um culto espiritual que Deus aceita à luz da prática de Jesus, o Escolhido. De fato, nas Escrituras se lê: “Eis que ponho em Sião uma pedra angular, escolhida e preciosa. Quem a ela se confiar não será humilhado.” Para vocês que acreditam, ela será tesouro precioso. Sim, vocês são um povo eleito, sacerdócio santo, amado por Deus, para proclamar as obras maravilhosas daquele que os chamou das trevas para a sua luz. PALAVRA DO SENHOR
Deus-Caminho esteja convosco...
Proclamação da Boa Nova segundo a narrativa de João – 14,1-12

Jesus disse aos discípulos: “Não se perturbe o coração de vocês. Acreditem em Deus, fazendo-se seguidores meus. Há muitas moradas na casa de meu Pai. Se não fosse assim, eu lhes teria dito, porque vou preparar um lugar para vocês, a fim de que, onde eu estiver, vocês também estejam. Para onde eu vou, vocês já conhecem o caminho.” Tomé disse: “Senhor, nós não sabemos para onde vais; como podemos conhecer o caminho?” Jesus respondeu: “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim. Se vocês me conhecem, conhecerão também o meu Pai..” Filipe disse a Jesus: “Senhor, mostra-nos o Pai e isso basta.” Jesus respondeu: “Faz tempo que estou no meio de vocês, e você ainda não me conhece, Filipe? Eu estou no Pai e o Pai está em mim. Acreditem nisso, ao menos por causa das obras que realizo. Eu garanto: quem acredita em mim, fará as obras que eu faço, e fará até maiores. PALAVRAS DE SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO
Oremos: . . . Deus-Libertador, por vossa graça somos povo abençoado, pedras vivas no edifício de vosso Reino. Solidários, transformamos obstáculos em possibilidades. Agrade a vós tudo o que fizermos. Por Cristo, na unidade com o Espírito Santo. Amém! 

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus-Amor - riqueza maior.
Jesus, exemplo - inspira todos.
Luz divina - segurança.
Igreja-Comunidade - inclusão.
Clima fraterno – renovação

Disponibilidade - libertação.

.

 (4) OFERTÓRIO

Oremos: ... Agradam a Deus nossos esforços, colaborando para boa cidadania. Serviço a Deus pelos que se doam / em famílias, associações e comunidades. Lutamos pela paz entre os povos.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) LOUVOR

Deus-Amor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Jesus nos convida a celebrar a união com o Pai. Ao segui-lo, damos glória a Deus. Nosso louvor para sempre! Adultos na fé, testemunhamos salvação. Unidos na fraternidade. Participação em serviços beneficentes. Nos passos de Jesus!  Dependência não, dignidade igual para todos! União universal, honra e glória ao Espírito! Com irmãos no céu e na terra, nosso louvor por tudo e todos.  SANTO... 
6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa oferenda.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, 
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO 
(- todos que praticam o bem -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças
 e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DE MEU SANGUE (-vidas em doação-) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR 
A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

 Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa Francisco, nosso bispo Walmor e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçam em fé e doação. Permaneçam os povos em vosso amor.  (INTENÇÕES) 
Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos - irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

------------------

Deus de bondade, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Ao vivermos a esperança, participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor. Todos sejamos UM!

((7) RITO DA COMUNHÃO – ORAÇÃO FINAL

Deus de bondade, a participação na Eucaristia nos faça seguidores de Jesus. Irradiemos o vigor de nossa fé. Oremos... Seja esta a bênção para todos: esperança renovada e entusiasmo no conviver. Em nome do Pai... Amém! / Abençoados, seguiremos em paz. / Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Contemos uns com os outros. Tenhamos uma semana abençoada. 
TESTEMUNHAR  JESUS

 “EU SOU O CAMINHO”.
Jesus relativizou a dimensão cultual da religião, priorizando a dimensão místico-ética. Isso, para não só acentuar ‘Deus’ e, sim, para incluir a ‘pessoa humana’. O caminho não é simplesmente o de Deus para nós, mas de nós para Deus. À medida que valorizamos a vida humana em suas boas condições, elevamos o valor da religiosidade: é em pessoas bem servidas que prestigiamos Deus.
Ao cuidarmos de nós, da vida, das relações, Jesus reconhece: “Esse chão é sagrado”; nisso, o povo serve a Deus.  Ou seja: servimos a Deus, quando o horizonte da salvação é o respeito, o bom cuidado em benefício das pessoas. A inserção de Deus na ‘criação’ é critério dessa autenticidade de fé. Respeitar a vida e servir a outros refletem fé autêntica.  Teologia’ é a da ‘Libertação’ promocional.  
A autonomia da pessoa, com seus direitos, é o mais sagrado e que nunca pode ser menosprezado, embora isso ainda continue acontecendo, com freqüência, tanto na vida pública como no ambiente de igrejas. A ética do Iluminismo fez dessa riqueza o fundamento dos mais sagrados direitos humanos. O desrespeito, por parte de líderes, nesse setor, contribui para a decadência da religião.
Fomentar a ética a serviço das relações, revigora a religião. Seguir Jesus, em seus passos, contribui para fortalecer a fé. Isso, por sua vez, a reveste de maior atração e fecundidade dentro das culturas. Vida valorizada, pessoas respeitadas, bem servidas: eis o que há de ser nosso testemunho de cristãos. Pessoas promovidas, Deus bem servido. Esse parece ser o objetivo do papa  Francisco.

- = - 
Frei Cláudio van Balen

VIDA DE FÉ – TESTEMUNHAR JESUS

 “EU SOU O CAMINHO”

Jesus relativizou a dimensão cultual da religião, priorizando a dimensão místico-ética. Isso, para não acentuar ‘Deus’ e, sim, para valorizar a ‘pessoa humana’. O caminho não é o de ‘Deus para nós’, mas de ‘nós para Deus’. Na dimensão da fé, quanto mais valorizamos a vida humana em suas boas condições, maior dignidade conferimos à religião: é em pessoas bem servidas que Deus é honrado.

Ao cuidarmos de nós, da vida, das relações, Jesus reconhece: “Esse chão é sagrado; nele, o povo serve a Deus”.  De fato: louvamos a Deus, quando o horizonte da salvação é o respeito, o bom cuidado de nossa dignidade humana. A inserção de Deus na ‘criação’ é critério de autenticidade religiosa. Respeitar a vida e servir às pessoas garantem uma fé autêntica.  Teologia é a da ‘Libertação’.  

A autonomia da pessoa, com seus direitos, é o mais sagrado e que nunca pode ser menosprezado, embora isso ainda continue acontecendo, com freqüência, tanto na vida pública como no ambiente de igrejas. A ética do Iluminismo fez dessa riqueza o fundamento dos sagrados direitos humanos. Nesse setor, desrespeito, por parte de líderes, contribui para a decadência da religiosidade.

Fomentar a ética a serviço das relações, revigora a religião. Seguir Jesus, em seus passos, contribui para fortalecer a fé. Isso, por sua vez, a reveste de maior fecundidade e atração, dentro das culturas. Vida valorizada, pessoas respeitadas, bem servidas, eis o que há de ser nosso testemunho de cristãos. Vida bem cuidada, Deus bem servido. Esse parece ser o objetivo do Papa  Francisco.
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